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Introdução

Galáxias com formação estelar (starburst) são estudadas por uma variedade de razões: (i) elas
estão entre as galáxias mais luminosas do universo e repondem por grande parte da luz observada
em fotos recentes do Telescópio Espacial Hubble (NASA, 1990); (ii) Estas galáxias são
responsáveis pela transformação de gás e poeira em estrelas em taxas surpreendentes da ordem de
10-5 Massas solares/ano (Weedman 1981).

Por outro lado, galáxias starburst são responsáveis pelo enriquecimento químico do universo
através da produção de metais ao longo de centenas de gerações de estrelas (Cid Fernandes et al.
2001).

Neste trabalho, utilizamos um método computacional para determinar a idade e a metalicidade
das estrelas presentes em galáxias starburst (Cid Fernandes et al. 2005).

Metodologia

Para estudarmos galáxias starburst coletamos espectros para aproximadamente 28 destes
objetos. De posse destes espectros observados (Leão et al. 2009) foi possível aplicar o método de
síntese de populações estelares de Cid Fernandes et al. (2005). O método está completamente
descrito em Cid Fernandes et al. (2001) e Cid Fernandes et al. (2005), mas, resumidamente  este
consiste na comparação da luz observada com a luz de populações fictícias de estrelas de diferentes
idades e metalicidades (modelos). Quando o algoritmo encontra a combinação linear que melhor
representa o espectro observado, então diz-se que a idade e a metalicidade dos modelos são aquelas
das galáxias observadas.

Resultados e Discussão

A amostra foi definida de modo a favorecer a escolha de galáxias dominadas por formação
estelar (Leão 2006). De posse dos espectros observados utilizamos o método de síntese descrito
acima e encontramos dois resultados principais.

O primeiro foi obtido medindo-se a intensidade das linhas de emissão encontramos que de
fato, a fonte principal da energia nestes objetos é a formação estelar. O gráfico da Figura 1 mostra o
diagrama e diagnóstico de BPT (Baldwin, Philllips & Terlevich 1981) para toda a amostra.

O segundo resultado é a caracterização da população estelar através do método de síntese.
Encontramos que a maioria das galáxias é dominada por população estelar bastante jovem com
idade média da ordem de tmédio ~ 107 anos. A Figura 2 é um exemplo para a galáxia NGC 1614, que
é característica de toda a amostra. É importante salientar que apesar da predominância de
populações jovens, existe também uma contribuição de estrelas mais frias e velhas em todas as
galáxias.



Conclusões

A mais importante conclusão deste trabalho é que existe uma enorme variedade de objetos no
universo dominados por populações de estrelas jovens e que contribuem por grande parte da
luminosidade observada no universo local. A luminosidade dos starbursts só é superada pela
luminosidade de galáxias ultra-luminosas no infra-vermelho, que hospedam tanto o fenômeno
starburst (formação de estrelas) quanto a acresção de matéria no buraco negro central, num processo
que libera energia. Ver o trabalho de Hepp & Leão nesta conferência.

Nosso objetivo imediato é estudar a mesma amostra com o mesmo método, mas utilizando
desta vez dados no infra-vermelho, que já possuímos e estamos em processo de análise.

Figura 1 - Diagrama de diagnóstico BPT (ver texto).



Figura 2 – Resultado da síntese para a galáxia NGC 1614 (ver texto).
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